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Resumo – Este artigo apresenta as intervenções propostas pelo DRENURBS na recuperação do 
fundo de vale da bacia do córrego Jatobá. O DRENURBS é um programa que visa à recuperação 
ambiental, o saneamento dos fundos de vale e dos córregos em leito natural do Município de Belo 
Horizonte - MG e tem como proposta a inclusão dos cursos de água na paisagem urbana. Os estudos 
e levantamentos preliminares foram realizados de forma multidisciplinar e com a participação da 
população que reside nas áreas de implantação do projeto. Em seguida, foram apresentadas as 
caracterizações físico-ambientais da bacia hidrográfica e, através dessas, subdividiram a bacia em 
24 trechos homogêneos, numerados de montante para jusante. Para cada um dos trechos foram 
definidas as intervenções mais viáveis para recuperação do fundo de vale. 
 
 
Abstract – This article presents the interventions proposed by DRENURBS in the Jatobá’s stream 
restoration. The DRENURBS program aimed the environmental and sanitary restoration of streams 
remaining in natural bed, in the city of Belo Horizonte – MG. It proposes the inclusion of 
waterways in the urban landscape. The preliminary studies and surveys have been conducted in a 
multidisciplinary way and with the participation of the population residing in the project 
implementation areas. Then the physical-environmental characterizations of the watershed were 
presented, and through these, the basin was subdivided in 24 homogeneous reach, numbered from 
upstream to downstream. For each reach the more feasible interventions were defined. 
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1. INTRODUÇÃO 

As fontes de água são o eixo de desenvolvimento dos seres humanos e das sociedades. Ao 

longo do tempo, o homem foi se organizando e formando comunidades preferencialmente no 

entorno de lugares que dispunham de recursos hídricos, a fim de sustentar as suas necessidades 

básicas e permitir o desenvolvimento das diferentes atividades socioeconômicas dos assentamentos 

humanos. No entanto, de forma paradoxal, muitas dessas atividades causam alteração e deterioração 

das fontes de água (SABOGAL, 2000). 

Dessa forma, a ocupação urbana foi responsável pela poluição e degradação dos rios e demais 

fontes de água, com a proliferação de ocupações e loteamentos com uma infra-estrutura precária, 

permitindo a contaminação dos recursos hídricos com o esgoto, dejetos, etc. E, os respectivos 

impactos negativos têm despertado o reconhecimento da importância de se preservar os sistemas 

naturais remanescentes e recuperar os ambientes degradados. 

Em países em desenvolvimento, o principal impacto nas águas urbanas é a poluição orgânica, 

devido à inexistência ou ineficiência da coleta e tratamento de efluentes, e à elevada carga difusa 

presente no escoamento superficial (VON SPERLING, 1995). 

Os respectivos impactos negativos têm despertado o reconhecimento da importância de se 

preservar os sistemas naturais remanescentes e recuperar os ambientes degradados. RODHE (1995), 

apud PEREIRA et al. (2001) afirmam que em diversos países, a partir da década de 60, cresceu a 

conscientização do público quanto aos problemas de degradação ambiental e suas consequências 

sociais, o que levou a uma demanda por uma maior qualidade ambiental. 

A recuperação de rios e outros sistemas aquáticos exigem a implantação de diversas ações 

integradas envolvendo a bacia hidrográfica e o ecossistema aquático. Essas ações iniciam com a 

avaliação e o diagnóstico a respeito do nível da degradação ou da contaminação e do custo das 

perdas em conseqüência da degradação.  

Diante desse quadro, a escolha do sistema de drenagem a ser implantado e do tratamento a ser 

dado aos cursos de água assumem papel de extrema importância no que tange os efeitos da 

urbanização, podendo tanto neutralizá-los quanto ampliá-los (BAPTISTA et al., 2005). 

De acordo com Rohde et al. (2006), desde que os impactos negativos da canalização de rios 

se tornaram aparentes, inúmeros projetos de recuperação foram implantados em países como a 

Holanda, Suíça, Grã-Bretanha e Dinamarca. Também nos Estados Unidos, o número de projetos de 

recuperação tem aumentado exponencialmente na última década (WOHL et al., 2005). 

BENHARDT et al., (2005) definem que os objetivos mais comuns dos programas de 

restauração de cursos d’água são: (i) melhorar a qualidade hídrica; (ii) gerenciar as zonas ripárias; 

(iii) aumentar os habitats dentro do rio (iv); propiciar a passagem de peixes; e (v) estabilizar as 

margens.  
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Ainda neste contexto, autores como Riley, (1998), Benhardt et al., (2005) e Booth (2005) 

afirmam que as técnicas empregadas nos programas de restauração de cursos d´água geralmente 

buscam contemplar as seguintes metas: (i) estabilizar as margens; (ii) reconfigurar o canal fluvial; 

(iii) remover estruturas artificiais (p.ex. barragens); (iv) facilitar a movimentação e migração de 

peixes (p.ex. remover barreiras); (v) reconectar o rio à várzea (proporcionar troca de fluxos); (vi) 

restaurar a mata ripária; (vii) aumentar os habitats físicos (p.ex. construir rápidos e poços); e (viii) 

melhorar a qualidade da água, removendo as fontes de poluição.  

Buscando atender as necessidades de recuperação dos cursos de água, a prefeitura de Belo 

Horizonte durante a elaboração do Plano Diretor (BELO HORIZONTE, 1996) constatou a demanda 

pela criação de um instrumento para o planejamento da drenagem urbana do município. 

 Nos artigos 23 e 27 do plano diretor fica estabelecida a revisão nos moldes de intervenção 

nos cursos d’água revertendo à tendência tradicional de canalização, propondo implementar 

alternativas de forma a proteger os fundos de vale, evitando assim, o aumento de áreas 

impermeabilizadas e favorecendo a conservação dos recursos ambientais (BELO HORIZONTE, 

1996). 

Em 2001 foi lançado o Programa de Recuperação Ambiental e Saneamento dos Fundos de 

Vale e dos córregos em Leito Natural do Município de Belo Horizonte DRENURBS/NASCENTES, 

por meio da Secretaria Municipal de Política Urbana. O Programa DRENURBS, trouxe como 

inovação a proposta de inclusão dos cursos d’água na paisagem urbana, evitando-se as tradicionais 

canalizações. Ele propõe o tratamento integrado dos problemas sanitários, ambientais e sociais nas 

bacias hidrográficas cujos cursos d’água, embora degradados pela poluição e pela ocupação de suas 

margens, ainda conservem seus leitos naturais não canalizados (PBH, 2003). 

O DRENURBS / NASCENTES propõe a reabilitação de recursos naturais da flora e da fauna 

aquática, e a melhoria da qualidade de vida das comunidades atingidas pelos empreendimentos 

propostos. Nesta perspectiva, a implementação do DRENURBS, enquanto concepção inovadora no 

tratamento dos cursos d’água somente será bem sucedida com a compreensão e participação da 

sociedade civil, criando uma nova percepção e apropriação do espaço coletivo. Assim sendo, 

estabeleceu-se como um dos princípios do DRENURBS a inclusão e participação das comunidades 

nos processos de decisão relativos à recuperação e conservação dos espaços urbanos revitalizados. 

Atualmente, a administração municipal de Belo Horizonte possui amparo político-

institucional e legal para gerir o sistema de saneamento da cidade de modo a concretizar um modelo 

de gestão público e integrado. Tal modelo, além do dever de assegurar a qualidade na prestação dos 

serviços, tem como princípios e metas a democratização e a transparência dos processos decisórios, 

com mecanismos eficazes de controle social e participação popular, bem como a indispensável 

“subordinação das ações de saneamento ao interesse público” (BELO HORIZONTE, 2005). 
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O objetivo geral deste artigo

Jatobá demonstrando as intervenções empregada

uma análise técnico – cientifica, avaliar o projeto e seus impactos na sociedade e no meio ambiente.

 

2. CARACTERIZAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO

A bacia do córrego Jatobá localiza

Secretaria Municipal de Coordena

principais cursos d’água: Jatobá, Olaria do Barreiro, Túnel, Mineirão, Av. Jardins, Rua das 

Petúnias. Possui uma área de aproximadame

16,70 Km (BELO HORIZONTE, 2005).

A bacia elementar do córrego Jatobá é afluente da margem direita do ribeirão Arrudas, situado 

na porção sul do Município de Belo Horizonte. O córrego Jatobá nasce 

Rola Moça, próximo ao limite de Ibirité

Em relação ao uso e ocupação do solo

têm-se um grande número de equipamentos de uso coletivo 

ocorrência de despejo de esgoto e resíduos nos cursos d’água e a deficiência no sistema

macrodrenagem urbana (figura 1).

Figura 1: Vista aérea parcial 
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partir de levantamentos e verificação

através de entrevistas a comunidade que integram o território da bacia 
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do Nordeste  

deste artigo é descrever a experiência do DRENURBS na bacia do córrego 

Jatobá demonstrando as intervenções empregadas para recuperação do fundo de vale e, através de 

avaliar o projeto e seus impactos na sociedade e no meio ambiente.

CARACTERIZAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO  

órrego Jatobá localiza-se em Belo Horizonte- MG, na região administrativa da 

Secretaria Municipal de Coordenação da Gestão Regional Barreiro, sendo esta composta pelos 

principais cursos d’água: Jatobá, Olaria do Barreiro, Túnel, Mineirão, Av. Jardins, Rua das 

Petúnias. Possui uma área de aproximadamente 23,37 km² e a extensão total dos cursos d’água é de 

(BELO HORIZONTE, 2005). 

A bacia elementar do córrego Jatobá é afluente da margem direita do ribeirão Arrudas, situado 

na porção sul do Município de Belo Horizonte. O córrego Jatobá nasce nas encostas da Serra do 

Rola Moça, próximo ao limite de Ibirité (BELO HORIZONTE, 2005).  

Em relação ao uso e ocupação do solo, a bacia apresenta intensa urbanização, e na área central 

se um grande número de equipamentos de uso coletivo público e particulares. Constataram

ocorrência de despejo de esgoto e resíduos nos cursos d’água e a deficiência no sistema

macrodrenagem urbana (figura 1). 

: Vista aérea parcial do córrego Jatobá. Fonte: Google earth
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A partir da etapa de diagnóstico, começaram-se os estudos dos aspectos físico-ambientais da 

bacia e através destes aspectos definiu-se a melhor forma de atuar na recuperação dos cursos d’água 

mantendo as características originais e oferecendo melhores condições de ambientação da área. 

 

3.1. Estudos hidrológicos 

Os estudos hidrológicos tiveram como finalidade calcular as vazões e o hidrograma de cheia 

nas seções de controle que se queria estudar. Foi realizada uma modelagem hidrológica onde 

subdividiu-se a bacia hidrográfica, considerando-se as confluências e as singularidades hidráulicas. 

Após esta etapa, fez-se o cálculo da chuva de projeto entre 2 e 25 anos de período de retorno e 

duração entre 10 minutos e 8 horas e empregou-se o método SCS – Soil Conservation Service para 

determinar a parcela de água precitada que se perde e o escoamento superficial (BELO 

HORIZONTE, 2005).  

 

3.2. Estudos hidráulicos 

Nos estudos hidráulicos simulou-se o escoamento pelos canais naturais e artificiais utilizando 

o modelo HEC-RAS desenvolvido pelo USACE. Calculou-se a taxa de impermeabilização. E, 

procedeu a delimitação das áreas passíveis de inundação para o período de 25 anos de recorrência. 

É importante, ressaltar que as vazões calculadas para os diversos períodos de retorno foram 

prognosticadas para um cenário de grande saturação urbana da bacia hidrográfica, definido pelo 

DRENURBS como horizonte de projeto o ano de 2020 (BELO HORIZONTE, 2005). 

 

3.3. Tratamentos de fundos de vale 

O tratamento de fundo de vale proposto consta da implantação de bacias de detenção com 

intuito de atenuar as cheias nos trechos onde se observa uma elevada taxa de impermeabilização e 

uma grande parcela dos talvegues canalizados. Além disso, prescreve a conservação dos cursos de 

água em leito natural quando possível. 

 

4. RESULTADOS  

A figura 2 ilustra os diversos eixos estudados para implantação de bacias de detenção, onde se 

observa as bacias projetadas em estudos anteriores e as atualmente estudadas. 

Os cursos d’água da bacia do córrego Jatobá foram divididos em trechos homogêneos e 

numerados de montante para jusante e, para cada trecho, foram definidas as intervenções 

hidráulicas. Todos os detalhamentos e as soluções adotadas para recuperação do fundo de vale estão 

contidos no Relatório da Bacia do Córrego Jatobá (BELO HORIZONTE, 2005). 
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Segundo Costa et al. (2008), dentre as intervenções definidas pelo projeto DRENURBS, 

pode-se destacar a interceptação de esgoto, a recuperação e o tratamento das margens dos córregos, 

a implantação de parque lineares, a conservação das nascentes, a recomposição da vegetação e a 

remoção da população que reside em áreas com risco de inundação. 

 

 

 

Figura 2: Localização dos trechos de estudo das bacias de detenção. 
Fonte: Prefeitura de Belo Horizonte, 2005 
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AV. AFONSO VAZ DE MELO

AV. NÉLIO CERQUEIRA

RUA BRÁULIO GOMES NOGUEIRA

BACIAS DE DETENÇÃO PROJETADAS

BACIAS DE DETENÇÃO ESTUDADAS

ANTERIORMENTE OU EXISTENTES
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Figura 3: Trechos 1 a 5 da bacia do córrego Jatobá. 
 Fonte: Prefeitura de Belo Horizonte, 2005 

 
4.1. Trecho 1 

Neste trecho (figura 3), já existe um projeto elaborado pela Superintendência de 

Desenvolvimento da Capital - SUDECAP, que contempla a canalização do córrego e a implantação 

de uma bacia de detenção. 

4.2. Trecho 2-3 

Este trecho (figura 3) corresponde o segmento do córrego Jatobá entre as ruas oito e B, e 

optaram pela preservação do talvegue em leito natural, com retirada de moradias situadas em áreas 

de risco de inundação. 

4.3. Trecho 4 

Este trecho (figura 3) se caracteriza pelo segmento do córrego Jatobá ao longo da rua B. De 

acordo com os estudos hidráulicos desenvolvidos, a melhor alternativa seria manter o córrego em 

leito natural e proporcionar acesso aos lotes por vias laterais. Porém, esta alternativa demanda 

desapropriação e remoção da população. 

4.4. Trecho 5 

No trecho 5 (figura 3) limitaram-se ao projeto que transpõe o córrego na rua F, pois nesse 

trecho está inserido um programa de intervenção elaborado pela companhia urbanizadora de Belo 

Horizonte – URBEL. 
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Figura 4: Trechos da bacia do córrego Jatobá de 5 a 9 e 12 a 17. 
Fonte: Prefeitura de Belo Horizonte, 2005 

 
 

4.5. Trecho 6 

No trecho 6 (figura 4) decidiram implantar canalização em concreto com seção aberta 

associada à via lateral na margem esquerda. 

4.6. Trecho 7 

Neste trecho (figura 4) está localizado o segmento do córrego Jatobá canalizado sob a 

Avenida Perimetral II. Os estudos hidráulicos demonstraram que a canalização não é suficiente. A 

SUDECAP elaborou em 1996 a implantação de um canal lateral com dimensões 4,00 x 2,20m. Esta 

intervenção é considerada como a mais adequada. 

4.7. Trecho 8 

Neste trecho (figura 4), foi projetada uma complementação do canal existente, com extensão 

de 45 m, em seção celular fechada com dimensões 5,80 x 2,20m e devido à construção de uma via 

de acesso a lotes e equipamentos existentes, é previsto a construção de um bueiro celular com 

dimensões 6,00 x 2,50m, com 18 m de extensão.       

4.8. Trecho 9 

No trecho 9 (figura 4) os estudos hidráulicos e urbanísticos indicaram que, como neste trecho 

ainda não há ocupação, o córrego será mantido em leito natural e serão implantados acessos para 

manutenção nas vias de pedestre em uma das margens transversais. 

4.9. Trecho 12 

No trecho 12 (figura 4) contemplaram a implantação de duas travessias sobre o córrego. 

Nesses locais, foi prevista a implantação de bueiros celulares em concreto. E, nos demais segmentos 

desse trecho, a calha natural do córrego deverá ser preservada. 

4.10. Trecho 13 

Neste trecho (figura 4), estudos de viabilidade demonstraram que a melhor opção é manter o 

córrego em leito natural com a construção de uma via marginal no lado esquerdo. 
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4.11. Trecho 14 

Neste trecho (figura 4) devido às características da área e da seção do córrego. Optaram pela 

implantação de canalização retangular de concreto com seção fechada. 

4.12. Trecho 15 

O trecho 15 (figura 4) é constituído pela confluência do córrego Olaria e Mineirão, atualmente 

o trecho está canalizado em seção retangular de concreto. Porém, estudos hidráulicos demonstraram 

que o canal é insuficiente para condução das cheias de projeto, sendo então projetadas as galerias 

para a sua ampliação. 

4.13. Trecho 16 

Este trecho (figura 4) corresponde ao segmento do córrego Mineirão imediatamente a jusante 

do trecho 15. A melhor solução é a construção de uma seção trapezoidal a ser conformada em solo 

armado do tipo Terramesh Verde ou similar, apresentando melhor integração paisagística. 

4.14. Trechos 17 e 18 

No final do trecho 17 (figura 4 e 5) será implantada uma travessia sobre o córrego. A jusante 

do trecho 17 e ao longo do trecho 18, o escoamento está submetido ao efeito de remanso 

proporcionado pela entrada do bueiro sob a Av. Soeiro Emrich (Via do Minério). Devido à 

importância do sistema viário envolvido nessa intervenção, decidiram adicionar um novo bueiro, a 

ser construído por método não destrutivo, do tipo Túnel-Bala ou similar. O segmento final do trecho 

17 e o trecho 18, com exceção da travessia da via do Minério, serão preservados em leito natural. 

 

 

Figura 5: Trechos da bacia do córrego Jatobá 17 a 24, 10 e 11. 
Fonte: Prefeitura de Belo Horizonte, 2005 
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4.15. Trecho 10 

Inicialmente estudaram a possibilidade de implantar bacia de detenção no trecho 10 (figura 5), 

porém estudos hidráulicos detalhados indicaram que seu benefício foi desprezível se considerado 

com os custos de operação e manutenção do empreendimento. E a localidade também não dispõe de 

condições adequadas para a implantação de dispositivos extravazores. Foi então, adotada a 

construção de um bueiro por método não destrutivo, do tipo Túnel-Bala. 

4.16. Trecho 11 

Este trecho (figura 5) é constituído por um segmento canalizado de um dos afluentes do 

córrego Jatobá. Em virtude da inexistência de levantamento planialtimétrico cadastral dessa 

canalização, os estudos hidráulicos realizados se limitaram a admitir a declividade mínima a ser 

adotada. Diante desse procedimento, foi identificada a insuficiência de um trecho de segmento da 

canalização. Assim, foram sugeridas a demolição e reconstrução de uma seção compatível com a 

cheia de projeto. 

4.17. Trechos 19 a 21 

Nos trechos 19 a 21 (figura 5) já existe um estudo realizado pela SUDECAP que prevê a 

criação de bacias de detenção. Foram projetadas duas bacias de detenção para o córrego do Túnel 

(trecho 19) e mais duas para o córrego Jatobá (trechos 20 e 21). 

4.18. Trecho 22 

O trecho 22 (figura5) corresponde ao segmento do córrego Sem Nome, o qual, recentemente 

foi canalizado pela URBEL – Companhia Urbanizadora de Belo Horizonte, esse trecho não é 

considerado objeto de intervenções do DRENURBS. 

4.19. Trecho 23 

O trecho 23 (figura 5) localiza-se a montante do trecho 21 e recentemente foi canalizado pela 

URBEL – Companhia Urbanizadora de Belo Horizonte. Porém, os estudos hidráulicos 

demonstraram que a canalização ocasiona a elevação do nível de água, o que pode resultar em 

transbordamentos e inundações. Então, a intervenção a ser adotada é o prolongamento da 

canalização para montante, a fim de conter a inundação. 

4.20. Trecho 24 

O trecho 24 (figura 5) é constituído por um segmento canalizado de um dos afluentes do 

córrego Olaria em sua margem esquerda. Não consta levantamento plani-altimétrico cadastral dessa 

canalização. Sendo assim, os estudos hidráulicos limitaram se a admitir a declividade mínima a ser 

implantada. Diante disso, foi identificada a insuficiência da canalização, sendo recomendado seu 

prolongamento até a jusante do trecho 17. 
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5. DISCUSSÃO 

Existem numerosas experiências que explicam diferentes enfoques na restauração de cursos 

de água em Norte América, Europa, Ásia e Austrália (HILLMAN et al 2005; WOHL. 2005; 

BUIJSE et al. 2002; BERNHARDT, 2006). Isso tem permitido avançar na identificação de 

diretrizes e objetivos, tendo em vista os programas de restauração de correntes de água e sua bacia, 

assim como de seus fatores biofísicos e sociais. Nessas experiências se observa a importância dos 

aspectos de escala, variabilidade natural e complexidade, assim como sua orientação até o 

cumprimento das metas específicas de restabelecimento dos ecossistemas fluviais (HILLMAN et 

al.,2005). 

Adicionalmente, devido à importância da restauração enfocada aos ecossistemas, hoje em dia 

os projetos de restauração de rios, corpos de água, etc., devem-se contemplar conjuntamente 

aspectos sociais e ecológicos, os quais determinam seu êxito (WOHL et al., 2005 apud KATES et 

al., 2001; ANDERSON et al., 2003). 

A proposta metodológica de avaliação e classificação de trechos de cursos de água 

apresentadas no item 4 deste trabalho, demonstra a importância dos estudos preliminares na 

definição de alternativas viáveis para a restauração de rios e córregos urbanos. 

A bacia do córrego Jatobá apresenta como característica principal alto grau de urbanização, 

presença de áreas destinadas à reserva ambiental (parcela do Parque Estadual do Rola Moça, Parque 

Ecológico da Vila Pinho) e córregos que podem ser mantidos em leito natural. Dentre estes se 

destacam o córrego do Túnel, cuja várzea também apresenta grande potencial para construção de 

parques lineares. Diversos pontos críticos de inundação foram identificados, em muitos casos, em 

função de estruturas de drenagem sub-dimensionadas. A bacia apresenta alto índice de instabilidade 

nas margens dos cursos d’água não canalizados que, associados à deposição clandestina de lixo e 

bota-fora, contribuem para o assoreamento de segmentos do curso d’água a jusante. 

A conservação dos córregos em leito natural, definida para o DRENURBS, constitui uma 

mudança no paradigma de restauração de rios. Durante várias décadas, a técnica mais empregada 

era a construção de canais de concreto como uma alternativa para recuperar os cursos d’água e 

solucionar problemas de insalubridade.  

No total o Programa de Saneamento Ambiental de Belo Horizonte, no qual o DRENURBS 

está inserido, prevê a despoluição de 140 km de cursos d’água, abrangendo 73 córregos (48 bacias), 

o que corresponde a 20% da extensão total e 30% do número de córregos em leito natural. A área de 

abrangência do Programa é de 177 km² (51% da área total do Município) e a população atingida é 

de 1.011.000 habitantes, ou cerca de 45% da população da cidade (BELO HORIZONTE, 2005). 
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6. CONCLUSÃO  

Pode-se concluir que o programa Drenurbs apresenta a proposta de implantar um sistema de 

drenagem sustentável dentro da realidade de cada bacia hidrográfica nele inserido, adaptando as 

técnicas de restauração disponíveis, caso a caso. 

 

Os projetos básicos a serem desenvolvidos na bacia do córrego Jatobá deverão surgir da 

adoção de soluções integradas que compatibilizem o melhor desempenho hidráulico com o mínimo 

de intervenção estrutural na calha do córrego, o mínimo possível de remoções que desagreguem 

comunidades já consolidadas e o maior número de soluções para os problemas ambientais que 

afetam os moradores da bacia, principalmente no que se refere à vulnerabilidade a inundações e à 

falta de acesso à infra-estrutura de saneamento e serviços urbanos básicos. 
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